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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho do método de descontaminação de
Ogawa - Kudoh e a técnica de "swab"em meio de Ogawa (MOK), paralelamente à metodologia tradi-
cional de Petroff em meio de Lowenstein - Jensen (MP) para o isolamento de micobactérias de espé-
cimes clínicos de origem pulmonar e extrapulmonar. Foram analisadas 779 amostras de pacientes com
suspeita clínica de tuberculose pulmonar e/ou micobacteriose. Destas, a positividade do MP foi de
13,96% e do MOK foi de 16,23% e a sensibilidade do MOK foi de 79% e a especificidade 94%.
Observou-se ainda o crescimento das culturas mais rápido pelo MOK e uma menor contaminação. Pelos
resultados obtidos, associados à simplicidade e baixo custo do método, o mesmo apresentou condições
favoráveis de implantação na rotina laboratorial dos Laboratórios de Saúde Pública que apresentam
escassos recursos humanos e materiais.
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INTRODUÇÃO

O aumento de casos de tuberculose, principalmen-
te a partir de 1980, em conseqüência do impacto de fato-
res demo gráficos como crescimento populacional e
envelhecimento da população, e fatores epidemiológicos
como os efeitos adversos do vírus da imunodeficiência
humana (HIV), além da deterioração dos serviços de
saúde em alguns países, exige providências imediatas no
combate à esta epidemia.

Estima-se hoje a nível mundial, a ocorrência de 88
milhões de casos novos de tuberculose, dos quais oito
milhões são devidos à coinfecção HIV - TB, com uma

previsão de incidência global de 163/ 100.000 habitan-
tes para o ano 2.000 5 •

O Estado de São Paulo apresenta por ano, 7000
casos novos e 600 óbitos, sendo uma região onde a doen-
ça continua a apresentar um quadro alarmante.

O Programa de Controle da Tuberculose (PCT) apre-
senta como objetivos a detecção precoce de casos novos e
o aumento efetivo do tratamento dos casos infectantes para
quebra da cadeia de transmissão da infecção I •

O método utilizado para o diagnóstico laboratorial
da tuberculose é a baciloscopia, devido ao seu baixo
custo e facilidade de execução 9 •

Apesar de contribuir para o PCT, esta técnica apre-
senta uma baixa sensibilidade, 22 a 49% menor do que a
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cultura, e impossibilita o isolamento da micobactéria, o
que inviabiliza a identificação e o estudo da resistência
frente aos atuais quimioterápicos 7,19 ,

Os laboratórios mais especializados, como os da
Rede Regional de Laboratórios de Tuberculose do
Estado de São Paulo, além do exame direto, realizam a
cultura, utilizando o método de Petroff (MP) para a
digestão e descontaminação do escarro, com semeadura
em meio Lowenstein - Jensen (U), Esta técnica labo-
ratorial requer equipamentos específicos e área física
maior para o seu desenvolvimento, o que reduz a sua uti-
lização de maneira generalizada 812,16 ,

Sendo assim, diante da necessidade de se ampliar a
cobertura diagnóstica laboratorial da tuberculose pulmo-
nar na Baixada Santista, com cinco municípios considera-
dos prioritários no Plano de Ação Emergencial para o con-
trole da tuberculose, elaborado pela Coordenação
Nacional de Pneumologia Sanitária (CNPS) do Ministério
da Saúde (Cubatão, Praia Grande, Guarujá, São Vicente e
Santos ) e na região do ABCD ( Santo André, São
Bernardo, São Caetano e Diadema) com três municípios
prioritários (Diadema, Santo André e São Bernardo do
Campo), avaliamos o método de descontaminação
Ogawa-Kudoh 2,6,11,13,14,15,18, que apresenta uma metodologia
sensível, de fácil reprodutibilidade e de baixo custo, e que
pode ser aplicada em laboratórios com escassos recursos
materiais e humanos,

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras

Foram analisadas 779 especimes clínicos, prove-
nientes de 714 pacientes sintomáticos respiratórios e 65
de pacientes com suspeita de tuberculose extrapulmonar,
atendidos nas Unidades Básicas de Saúde da Baixada
Santista e da região ABCD, no período de maio de 1996
a dezembro de 1997.

As amostras foram colhidas segundo as normas
recomendadas pelo Manual de Bacteriologia da
Tuberculose do Ministério da Saúde (MS).8

PROCEDIMENTOS BACTERIOLÓGICOS

Baciloscopia - foi realizado um esfregaço de cada
espécime clínico e corado pelo método de Ziehl -
Neelsen. No caso de lâmina positiva efetuou-se a conta-
gem bacilar semi - quantitativa segundo o índice baci-
loscópico recomendado pelo MS 7 •

Cultura - foi colocado um volume de aproximada-
mente 3 ml do espécime clínico em um tubo de polipropi-
leno de fundo cônico; introduziu-se o "swab" estéril que,
através de movimentos rotatórios foi impregnado com o
material. Este "swab" foi transferido para um tubo
18x180mm contendo aproximadamente 2,0 ml de uma
solução de hidróxido de sódio a 4% e incubou-se à tempe-
ratura ambiente por 2 minutos; em seguida processou-se a
semeadura em dois tubos contendo meio de Ogawa modi-
ficado por Kudoh (MOK) 6,13 • O espécime clínico remanes-
cente no tubo de polipropileno foi submetido à desconta-
minação pelo método de Petroff (MP) 16e semeado em dois
tubos contendo meio de Lowenstein - Jensen (LJ) 6,813,18.

Os tubos foram incubados a 37°C realizando-se a
leitura dos mesmos na r, 2', 3",4', 5"e 6' semanas de incu-
bação. Não havendo crescimento nos tubos após 60 dias,
as culturas foram consideradas negativas. As culturas
positivas foram identificadas de acordo com as técnicas
preconizadas pelo Ministério da Saúde, observando-se o
tempo de crescimento, pigmentação das colônias e reali-
zação de provas bioquímicas 3,4,8,10,20 •

RESULTADOS

A comparação entre os resultados das culturas pro-
cessadas pelo MP e pelo MOK, encontram-se na Tabela
1. Ressaltamos que alguns critérios foram utilizados na

Tabela 1. Comparação entre os resultados positivos e negativos de culturas processadas pelas técnicas de desconta-
minação Petroff e Ogawa - Kudoh

Técnica de Petroff
Positivo Negativo Total

Técnica de Positivo 78 36 114
Ogawa-Kudoh Negativo 20 568 588

Total 98 604 702
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comparação das duas técnicas:- amostras contaminadas Tabela 3. Espécies Isoladas nas culturas positivas pelo
no MP ou no MOK foram excluídas de nossos resulta- método de Petroff e método de Ogawa- Kudoh
dos; - todas as amostras positivas no MOK em combi-
nação com o MP foram consideradas verdadeiras positi- Método Método
vas ; - todas as amostras positivas somente pelo MOK de Petroff Ogawa- Kudoh
foram consideradas para estudo da sensibilidade e espe-
cificidade do método, falso positivas. N % N %

Efetuando-se cálculos estatísticos para a determina-
ção dos valores de concordância entre os métodos obte- Mycobacterium
ve-se: 92% de concordância bruta, 74,3% concordância tuberculosis 89 90,8 98 85,9
esperada e 69% de concordância ajustada (Kappa). Mycobacterium

Analisamos a expressão de crescimento da mico- avium 03 3,1 06 5,3
bactéria nos dois métodos em relação ao tempo, repre- Mycobacterium
sentado em dias (Figura 1). kansasii 04 4,1 07 6,1

Mycobacterium
szulgai 01 1,0 01 0,9
Mycobacterium
terrae 01 1,0 01 0,9

g Mycobacterium

~ fortuitum 00 00 01 0,9
"""'C! 100~ Total 98 100 114

• Método Petroff • Método Ogawa-Kudoh

Figura 1 - Comparativo entre o tempo de crescimento das culturas,
dos espécimes clínicos positivos, processados pelos Métodos de
Ogawa - Kudok e Petroff.

Comparando-se os dados da Tabela 2, verifica-se
que os resultados obtidos pelos dois métodos são seme-
lhantes no que se refere a positividade e mostra um maior
índice de contaminação no método de Petroff. Na tabela
3 observamos as espécies isoladas em ambos os métodos.

Tabela 2. Positividade e contaminação das amostras pro-
cessadas pelo Método de Petroff e Método de Ogawa -
Kudoh

n de
amostras

Petroff Ogawa- Kudoh

%

Contaminação 779 47 6 29 3,70

Positividade 702 98 l3,96 114 16,24

DISCUSSÃO

%

A baciloscopia, representa o principal recurso diag-
nóstico da tuberculose, por demonstrar a presença do
agente etiológico da doença e identificar os casos bacilí-
feros para serem tratados, acrescido de seu baixo custo e
simplicidade. As limitações desta técnica" contudo,
demandam a execução da cultura, uma vez que esta per-
mite aumentar a cobertura diagnóstica além de possibili-
tar a realização de estudos sobre resistência, virulência e
outras características do bacilo necessárias à avaliação e
adoção de medidas para o controle da enfermidade.

Os instrumentos utilizados para o diagnóstico
podem ser avaliados com base na sensibilidade, especifi-
cidade e custos . Para ser considerado adequado, o instru-
mento deve ter um nível aceitável de sensibilidade, espe-
cificidade e uma estimativa de custos que varia e serve de
guia geral para a seleção do instrumento diagnóstico 12 •

No Brasil, pelas normas recomendadas pelo PCT
recorre-se e restringe-se à técnica de Petroff com semea-
dura em LJ a apenas determinados casos 8 • Sendo assim,
ainda que se faça necessária a realização da cultura de
maneira ampla como a baciloscopia, encontram-se sérios
impedimentos na utilização desse método em nosso país,
devido a sua complexidade técnica e custos, os quais tor-
nam inacessíveis aos Laboratórios e Regiões com escas-
sos recursos materiais e humanos.
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Verificamos que a técnica simplificada descrita por
Kudoh & Kudoh, revelou resultados compatíveis com os
já apresentados por outros autores como OROZCO
VARGAS e colaboradores 1,613,18, reforçando a idéia que
a técnica simplificada MOK pode substituir o MP sem
prejuízos para a busca de casos no PCT, ampliando dessa
maneira a cobertura diagnóstica 2.

A comparação entre os métodos revelou-nos, um
índice de crescimento micobacteriano maior e mais rápi-
do no MOK, talvez devido a uma melhor distribuição
bacilar na superfície do meio através do processo de
semeadura com "swabs", com a vantagem de uma menor
contaminação e, satisfatória taxa de sensibilidade (79%)
e especificidade (94%).

Devemos destacar, além dos aspectos descritos,
outras vantagens oferecidas pelo método, como:

- O procedimento de descontaminação é simples
e rápido, não necessitando de equipamentos e
pessoal técnico especializado;

- A manipulação reduzida da amostra e a não uti-
lização de mecanismos de agitação 1 centrifuga-
ção, favorece a execução da técnica em labora-

tórios de menor complexidade, reduzindo a pro-
dução de aerosóis e, consequentemente, a conta-
minação ambiental e do pessoal de laboratório;

- Após semeado o meio pode ser mantido à tem-
peratura ambiente por até 20 dias, aguardando
seu envio ao Laboratório Regional para ser
incubado.

Finalmente devemos referir que, mesmo não sendo
um método recomendado pelo Ministério da Saúde,
apresenta vantagens e condições favoráveis de implanta-
ção e aplicabilidade na rotina dos laboratórios com
escassos recursos humanos e materiais.
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ABSTRACT: The purpose of this study was to evaluate the performance of the Ogawa - Kudoh
decontamination and the Swab technique in Ogawa medium (OKM) compared to the traditional Petroff
Methodology (PM) in Lowenstein - Jensen medium for the isolation of mycobacteria from pulmonary
and extra-pulmonary clinica! specimens.779 samples frorn patients with clinical syntomps of pulmonary
tuberculosis and/or mycobacterioses were studied. The positivity of PM and OKM was13,96% and
16,24%, respectively. OKM showed a sensitivity of 79% and a specificity of 94%. It was a!so observed
a faster culture growth in OKM, and a lower contamination rate. According to the results obtained, sim-
plicity and low cost of the method, we believe that it might be imp!anted as a routine method in Public
Health Laboratory which usually present scarce human and material resources.

KEY WORDS: Mycobacteria; Culture; Decontamination method
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